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Cooperativismo

Força das cooperativas 
impulsiona avanços
Organizações vinculadas 
ao agronegócio faturam 
alto e investem 
em melhorias
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Já reparou como quase to-
das as principais cooperativas 
rurais gaúchas têm a produção 
tritícola no seu nome original? 
É um traço histórico que, para 
atender à nova demanda de 
biocombustíveis da região e 
garantir maior produtividade 
em todas as estações, tem a 
tendência de voltar a ser for-
talecido. É que antes da soja 
representar a maior lucrativi-
dade no campo, e hoje domi-
nar os balanços produtivos 
de qualquer cooperativa, foi a 
união dos produtores em bus-
ca de soluções coletivas para 
o trigo que motivou a forma-
ção dessas organizações. 

Nos últimos dois anos, 

Germano Döwich, da Cotripal
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Darci Hartmann, da Ocergs

com a forte escassez que atin-
giu as safras da soja, a cultura 
de inverno, especialmente do 
trigo, foi uma espécie de sal-
vação da lavoura. 

“A demanda para a nova 
produção de etanol no Norte 
do Estado pode representar 
até a duplicação da área plan-
tada de trigo. É um passo fun-
damental para consolidarmos 
a possibilidade de três safras 
no ano”, diz o diretor de Pro-
dução Agrícola da Cotripal, 
João Carlos Pires.

Apontada como uma das 
100 maiores empresas do 
Estado, a cooperativa de Pa-
nambi faturou R$ 2,3 bilhões 
no ano passado. Hoje, 70% 
da produção da Cotripal é de 
soja, 25% de trigo e 5% de mi-
lho. Há 66 anos, foram planta-
dores de trigo que formaram a 
cooperativa e ergueram o pri-
meiro armazém para os grãos 
ao lado dos trilhos da Linha 
Belizário, em Panambi. 

Era um movimento que se 
multiplicava na região. São 
107 cooperativas entre as re-
giões das Norte, Noroeste 
Colonial, Fronteira Noroeste, 
Missões, Celeiro, Médio Alto 
Uruguai, Produção, Nordeste, 
Alto da Serra do Botucaraí e 
Rio da Várzea. 

O conhecimento desenvol-
vido a partir da cultura do tri-
go e, posteriormente, da soja 
é um dos aspectos que ga-
rante a manutenção de exce-
lentes resultados econômicos 
para os associados. Entre as 
cooperativas dessas regiões, 
o Sistema Ocergs contabiliza  
R$ 25 bilhões de faturamen-
to em 2022 — 35% do total 
faturado pelas cooperativas 

gaúchas no ano passado.
“A faixa norte e noroeste 

do Estado é a que mais regis-
trou o desenvolvimento das 
cooperativas, muito em virtu-
de da estrutura fundiária, de 
pequenos agricultores. Era 
preciso construir cooperati-
vas para armazenar, primeiro 
o trigo, comprar em conjunto, 
vender por preços que permi-
tissem o crescimento de to-
dos. Foi o primeiro passo do 
cooperativismo, especialmen-
te nesta região”, conta o presi-
dente do Sistema Ocergs, Dar-
ci Hartmann. Ele próprio um 
pequeno agricultor que desde 
muito jovem se envolveu na 
organização dos sindicatos 
rurais e cooperativas entre o 
Norte e o Centro do Estado.

Segundo ele, se a soja foi 
fundamental para a rentabili-
dade bilionária das coopera-
tivas nas últimas décadas, e 
hoje tem sua área consolidada 
no Norte e Noroeste, com a ex-
pansão no Sul, o trigo está no 
DNA dessas organizações.

“Ironicamente, passado 
tanto tempo, ainda não resol-
vemos todos os problemas do 
trigo, que já se apresentavam 
na época da criação da coope-
rativa. Esse aspecto já mostra 
a importância que as coope-
rativas continuam tendo para 
o produtor no Rio Grande do 
Sul. O papel da cooperativa 
é sempre atender as necessi-
dades do associado. Por isso, 
quando veio a soja, entramos 
nesse setor, assim como na 
área de frigoríficos e de vare-
jo”, diz o presidente da Cotri-
pal, Germano Döwich.

Como resultado dessa 
sustentação garantida pelas 

Cooperativas nas 
Regiões Norte, 
Noroeste e 
Missões
Rurais:
 Cotrisal (Sarandi)
 Cotripal (Panambi)
 Coopatrigo (São Luiz 
Gonzaga)
 Cotricampo (Campo Novo)
 Coopermil (Santa Rosa)

Energia:
 Ceriluz (Ijuí)
 Creluz (Pinhal)
 Cermissões (Caibaté)
 Creral (Erechim)
 Certhil (Três de Maio)

Maiores municípios 
produtores de grãos 
no Norte do Estado
Milho (2021)
 São Luiz Gonzaga
 Palmeira das Missões
 São Miguel das Missões
 Santo Antônio das Missões
 Chiapetta

Trigo (2021)
 Palmeira das Missões
 São Luiz Gonzaga
 Giruá
 Jóia
 São Miguel das Missões

Soja (2022)
 Palmeira das Missões
 Lagoa Vermelha
 Soledade
 Passo Fundo
 Carazinho

cooperativas, foram retoma-
dos neste segundo semestre 
os investimentos em armaze-
namento de grãos. No caso da 
Cotripal, serão R$ 50 milhões 
em aportes, tendo a priori-
dade para a ampliação em  
700 mil toneladas de sacas ar-
mazenadas.

De acordo com João Carlos 
Pires, além do déficit de arma-
zenagem, hoje de 15 milhões 
de toneladas, ele aponta a ne-
cessidade de investimentos e 
garantias para a irrigação no 
campo. 

“São ações que vão garan-
tir o crescimento que estamos 
vislumbrando para a consoli-
dação de três safras anuais”, 
aponta Pires.

Mas o atendimento às ne-
cessidades dos associados, 
como aponta Döwich, vai bem 
além da terra. As organiza-
ções cooperativas, especial-
mente nessas regiões, mira-
ram no comércio e em outras 
atividades ligadas ao agro. 
Nessa área do Estado, a coo-
perativa foi a chave para res-
ponder a praticamente todos 

os problemas na estruturação 
de comunidades tão distantes 
dos antigos grandes centros 
urbanos do Estado. O resulta-
do está na diversificação das 
cooperativas da região.

Organizações fornecem da luz no campo aos aportes na geração de energia
Entre as 107 cooperativas, 

são 33 com atuação no agro, 23 
no transporte, 21 no crédito, 13 
em serviços, 11 na infraestrutura 
e seis em trabalho e produção. 
As cooperativas de transporte, 
por exemplo, surgem da grande 
oportunidade que o próprio agro 
oferece, assim como as de crédi-
to, que tiveram a necessidade de 
facilitar e organizar a busca de 
crédito dos agricultores. Entre 
as que mais têm se destacado 

nessa região do Estado, porém, 
estão as cooperativas de ener-
gia, incluídas no grupo da in-
fraestrutura.

“As companhias de energia 
tradicionais não tinham nem 
interesse econômico de levar a 
luz e a estrutura que acompa-
nha esses empreendimentos ao 
interior e às comunidades mais 
distantes. Os produtores pas-
saram a reunir crédito e buscar 
essa energia que é fundamental 

para o crescimento da produção 
agrícola, por exemplo. Isso diz 
muito sobre a capacidade deste 
trabalhador de permanecer na 
sua terra, e com eficiência. Nos 
recentes temporais no Estado, 
por exemplo, as cooperativas de 
energia foram as mais eficientes 
na retomada do abastecimen-
to”, conta Hartmann.

É o caso da Creral, que sur-
giu em 1969, como Cooperativa 
Regional de Eletrificação Rural 

do Alto Uruguai, com sede em 
Erechim. Eram 300 agricultores 
que buscavam a energia elétrica 
nas suas comunidades. As pri-
meiras redes foram instaladas 
nas Linhas Nossa Senhora do 
Carmo (Sananduva), Rio Negro 
(Erechim), Nova (Campinas do 
Sul) e Rio Quinto (Viadutos).

Hoje, a Creral, com 7,9 mil 
associados, conta com 1,8 mil 
quilômetros de redes elétricas e 
abastece 37 municípios em suas 

áreas rurais — 11 deles também, 
na área urbana. E, atendendo 
às mudanças no campo, as coo-
perativas de energia avançam 
no fornecimento de linhas de 
comunicação pela Internet. No 
caso da Creral, 115 comunidades 
rurais já contam com a Internet 
fornecida pela cooperativa. No 
entanto, a mudança mais signifi-
cativa neste ramo de negócio foi 
o avanço das cooperativas para 
a área de geração de energia.


